


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Teresina de Goiás e sua história: 

Teresina de Goiás é conhecida como a Capital do Caju. No mês de outubro, a importância da fruta é lem-
brada com a Festa do Caju, com doces, sucos, sorvetes e castanhas. Conforme informações da Prefeitura, “na 
cidade e em seus arredores há uma incomensurável variedade de frutas, vegetação, animais e, sobretudo, de 
riquezas naturais. Sendo considerada a cidade que possui a maior riqueza natural do Centro Oeste do Brasil”.

  
Além das muitas belezas e dezenas de atrativos como serras, matas, rios e cachoeiras, Teresina de Goiás 

tem uma fonte de águas termais, na Fazenda dos Mangues, a apenas dois quilômetros da cidade. Do alto do 
morro, a vista exuberante do Mirante do Cruzeiro mostra o ar bucólico de Teresina de Goiás. O lugar é utili-
zado para peregrinação religiosa, recebendo a Romaria de Penitência da Paixão de Cristo, na Semana Santa. 
Também são realizadas atividades culturais, caminhadas, escaladas e trilhas.

 A Cachoeira do Poço Encantado, uma das paisagens cinematográficas da Chapada dos Veadeiros, se des-
taca entre as inúmeras belezas naturais do Município de Teresina de Goiás.  De longe se avista a queda 
d´água, com 38 metros de altura, embelezando as pedras, em meio à vegetação preservada do cerrado. O 
Poço encantado mede cerca de 50 metros de diâmetro, formando uma convidativa piscina natural, com pos-
sibilidade para banhos em suas bordas e uma prainha de areias brancas. O poço é profundo e exige cuidado 
especial dos banhistas, inclusive com o uso de boias. A Cachoeira está localizada na Fazenda Rio das Pedras 
(15 quilômetros de asfalto e 300 metros de estrada de terra), que disponibiliza passeios a cavalo, mountain 
bike e stand up e trilhas.

 Mesmo sendo o mais novo município da Chapada dos Veadeiros, Teresina de Goiás tem muita história 
para contar. A grande riqueza cultural tem a contribuição das várias comunidades do Sítio Histórico Kalunga. 
A maior comunidade de remanescentes quilombos do Brasil vive no município e na região. História e cultura 
que foram construídas ao longo de quase 300 anos de isolamento (que foi uma maneira do povo Kalunga de 
encontrar a liberdade). Localizada em Teresina, a comunidade Kalunga Vão das Almas é rica em tradições e 
conhecida por seus costumes, inclusive na culinária: Um exemplo de sobrevivência e de um modo de viver, 
em harmonia com a natureza.

Na cidade tem hotéis, padarias, lanchonetes e restaurantes e o Ateliê Naturarte Cultural onde são reali-
zadas oficinas de trabalhos artesanais em cerâmica e com fibras naturais (buriti, cipó, taboca), fabricação de 
tijolos e espaço para eventos culturais. No ateliê são vendidos remédios caseiros, móveis de fibra de buriti, 
vassoura ecológica, adobe sintético, argila cosmética e incensos naturais. O espaço é um ponto de encontro 
tradicional dos artesãos da região da Chapada dos Veadeiros.

O Rio Paranã é a principal atração turística do município. Com cânions, corredeiras e vistas espetaculares, 
a região do Estreito do Funil, localizada no Sítio Kalunga, conquista cada vez mais pessoas que buscam viver 
experiências de integração com a natureza. No local, há passeios de barco, turismo de pesca, áreas de cam-
ping e atividades como canoagem, escaladas, Mountain bike, rafting, rapel, cavalgadas e caminhadas. 



O Rio Paranã nasce no município de Formosa e banha os estados de Goiás e do Tocantins. Um dos seus 
afluentes é o Rio Itiquira, muito visitado em virtude de numerosas quedas, inclusive do Salto do Itiquira, uma 
das principais atrações turísticas da região do Entorno do Distrito Federal. O Rio Paranã, juntamente com o 
Rio Maranhão, forma o Rio Tocantins.

Teresina tem 17 cachoeiras, rios cristalinos, várias fazendas, pousadas e sítios ecológicos, bem próximo da 
cidade, preparados para o Ecoturismo. O município está retornando com sua governança ativa, com a criação 
do Conselho Municipal de Turismo, que se deu em 01 de setembro 2021. Além da Cachoeira Poço Encantado 
e das águas termais, alguns atrativos, de fácil acesso, são muito visitados: o Camping e Restaurante Jacundà 
(05 quilômetros de asfalto, 850 metros de estrada de terra), Cachoeira Fundo de Quintal (05 quilômetros de 
asfalto e 850 metros de terra), Cachoeira três Corações (5 quilômetros de asfalto e 100  metros de terra),  
Fazenda Touro Bravo (12 quilômetros de asfalto e 4 quilômetros de terra) e fazenda São João (18 quilômetros 
de asfalto e 02 quilômetros de terra).

 A área da cidade foi loteada em 1960. Com o crescimento rápido, se tornou distrito de Cavalcante, em 
1968 e conquistou emancipação política, em 14 de janeiro, de 1988.

 (Fonte: Secretaria de Turismo de Teresina de Goiás)



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

3.538 pessoas

3.016 pessoas

 3,89 hab/km²

teresinense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Teresina de Goiás.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Teresina de Goiás.
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Relevo	 		
Teresina de Goiás fica no nordeste da Chapada dos Veadeiros, a 715 metros de altitude.  O relevo do muni-

cípio apresenta elevações médias entre 300 e 600 metros e é composto de planaltos, depressões e planícies. 
Predominam os planaltos de topos planos, constituindo extensas chapadas

B) Solos	 					   
Os solos do município de Teresina de Goiás caracterizam-se, em geral, pela sua acidez, porosidade, pro-

fundidade e transformações intempéricas, provocadas pela lixiviação. Em geral, os solos do cerrado caracte-
rizam-se pela predominância dos Latossolos e pela sua acentuada acidez.

C) Clima 
A geologia é bastante complexa englobando tanto bacias sedimentárias fanerozóicas como rochas pré-

-cambrianas do segmento oeste do escudo atlântico.

D) Clima
Teresina de Goiás apresenta um clima tropical. O verão tem muito mais pluviosidade que o inverso. A clas-

sificação do clima é AW de acordo com a Kõppen e Geiger. Teresina de Goiás tem uma temperatura média de 
24,1°C. Sua pluviosidade média anual é de 1601mm. O mês mais seco é Julho e tem 2 mm de precipitação. 
Em janeiro há um grande nível de precipitação, com uma média de 290 mm. Josaquim Miranda Vinicius San-
tana Costa 0,661 Cerrado 9

E) Cobertura Vegetal, Fauna e Flora
 Em geral, a vegetação do cerrado de Teresina de Goiás é do tipo savana, o que na América do Sul significa 

“planícies arborizadas”. Dependendo da altura e do espaço entre as árvores se distingue savana florestada, 
savana arborizada e savana gramínea lenhosa.                                                                    
(Fonte: Observatório do Turismo no Estado de Goiás/Inventário da Oferta Turística em Teresina de Goiás)



C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

1,6 salários mínimos

319 pessoas 

42,6 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97,2 %

5,2

4,6

519 matrículas

148 matrículas

Fonte: IBGE,2021

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 9.501,98

93,4 %

0,661



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.727

0.930

0.932

0.724

0.590

0.458

4034º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Teresina de Goiás – 2018

Economia

0,89

Infraestrutura

2,07

Trabalho

2,72

Saúde

7,17

Educação

3,49

Geral

3,98

Segurança

7,53



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Teresina de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Aruanã  os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Teresina de Goiás

Goiás

%

2018

R$6.966,04

R$137.490.656,98

0,01%

2019

R$12.280,19

R$150.700.679,43

0,01%

2020

R$10.288,36

R$96.895.575,82

0,01%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Teresina de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de  Teresina de Goiás em relação ao estado de Goiáxs, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Teresina de Goiás 

Goiás

%

2017

8

16.296

0,05%

2018

7

15.855

0,04%

2019

7

15.600

0,04%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Teresina de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Teresina de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Teresina de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Aruanã

Goiás

%

2017

10

63.420

0,02%

2018

15

65.021

0,02%

2019

18

64.406

0,03%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Teresina de 
Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Teresina de Goiás nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Teresina de Goiás

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

7

2.809

0,25%

2020

8

4.641

0,17%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Teresina de 
Goiás a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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